
A íNO BE IS3i. QUARTA TEIRÂ 21 BETEZEM^. 1. .NU.»lfeRO 

'Im 
B 

EM 
o c 

Dtr 

PORTO 

L I O T E C A 

~6b- 
EIRA B€RQES FCRTES 1 

B i B 

GABRIEL PEREIRA 

TElre libre n^est pa3v/aire ce que i eu veut, 
•mais fakc ce cjti'oii-doit voul w ^ 

MÒNTESÇÜIEÜ. 

Subscreve-se para este Pcviodico na lojar do Cidadão João Baptista da' Stimi, rua^ da 

Graça a quatro mil ~reis por semestre, londc também se venderão falhas avulças cjSO rs 

íeiiTo âxeobe 1831. Tvp. be Cláudio Dubkeuil, & C.a Rua de bra^ançâ íÍuííek© 
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A Cidade de Púrto Alegre, ca pilai 
da belia província do Kio Grande 

do Sal, conta hoje trez pe>iõdicos o - 
Continentino que se publica ás segon» 
dns , e quintas feiras , a da 
Xtibérãade 'és ternas e sexías , e o Cor- 
reio da Liberdade ás quartas , e eabba» 
doa. (*) O primeiTO destes jornaes he 
poSco favorável á referma federativa., 
e ajnlga mlenapestiva, sendonessa parte " 
eombatido pela Sentinella que se decla. 
rou federalieta enibusiastrado. Todavia „ 
qualquer dostrez susienta naessenoi; as 
mesmas doutrinas desaprovando os e%- 

"cessos acarehicos , e recusando o norao 
de'liberdade ao emprego da violência. 
Há nelles antes modificação diversa do 
que raai_ diíferença de opiníoens, e a- 
pczar de suas cOBtesíaçÕes Íoíesíinas po* 
da afirmaf-se que todos coocorrani p&t 
ra o bem da canza publica, e são irteis 
ao pocp para quem esorevera. Nós cos 
congratolarflos con os bravos llio-gra- 
deuses por não terem brotado na quei- 
le solo — Novas Lilzcs , — rozes e 
,Ju.rujub<is, Os-progressos , quê ali» vai 

lendo a industria agrciola, e o comer- 
cio ; a rapidez çò ã >q.KO -se augtnentão 
povcações aíada r' ffegfles , como por v en» 

(*) E o CompilactõrTV^sahe as quartos eVabbícfos, 
qu<5 setn diivida nãn foi n."nc!oní-cio ,por uão ter aif.da 
iqcibido os primeeros Ns. que lhe tíáietímos. 

'«tara a de S. Francisco de Paula, etB 
que se encontra ja toda a polides, e 
clelicade^za das grandes Cidadee, agoi*» 
çâo ao Coutlmente bani engredeeimes- 
to o mais^prompío , se a anarebia age 
ohega á iraprimig alü o p® deroiador-. 
Consta—nos quC oa V illa do Riu graã" 

de vai est^btríecer-se buma imprensa ,-^ 
e buui novo jornal, e que os babitan'- 
tes praeurão com avidez dár a seus fi- 
lhos toda aiastrucção que esta ao-seu 
olcançe". Os CoatiBenUst-is são natural-- 
mente vrvos, ageís ., muito aptos para 
o Comercio, e para qualquer "ramo de 
industria ; quotidianamente concorrem 
para o Ilio de Janeiro os jovens da quel- 

. JaProvinera , büscando acomodar-se por 
cgíxeiros nas cazgs de negocio aonde em 
geral' tem' most-rado boas disposiçães , 
^aqueiíasL-qualidades, que-se requerem^ 

para vireii:' bom dia a ser honestos', a 
obasfacros mercadores, He' a ptovincia 
de que temos mais pessoas no B ió - do 
-Janeiro delicadas á esta honi-cza profis- 

sâo. A popoTaçãodo Rio-grande do Scl, 
qus esced"®, de í 20 mil almas, q^rasi to- 

dos lívre^mültipliça-se prodigínsamen- 
e iguala talve-z^ 'pfsígrgyso* que jsé 

odmjra eui. alguns Estados da A mérica 
* Jqnida*' N^® ha cin^oenqa annos qne. pa- 

ra alíi.comecou a afialr-ips-is alguma 
povoação , e ^ssa fetn de certo sextnpli- 
cado neste empaco da tempo. O gênio 

* trabalhadcT dos ContinênnsUT^a bes 
lança do pfttz , .dão lugar ao cre-spimeti- 
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^especiô^ que tiSo^co- de Janeiro 3*£im sWnmsa em humãò, 

%%d* àeepidemiaspor eafermi» , artigos de, .«a carta — hfes^Jor aq«i 
íuTT endêmicas, O nosso .cajado se a'cha-Se presenteíB^te em^ceío, e di- 

»Vo^. UÁ- qaa algans dos a^ièSísfas .ddojo febum ypo^o.qnaJqaar do Brasil, 

Pinto > e do» 
se Al ar iciTio d e Ç) u-e vedo vSo "p« ra.. essít 
Províocía;, e sopoem-se sereKâ imissari* 
os: precizo cão se-l!ies»dar ouvidos; 
o q-m# elles q&erem he desacreditar- o- 

Parfe buor -po^to qaaiqQQr do -Brazíl, 
ff~ " w s a h i d e s pc ^ t a o d o a s pro m ess a s d e 

' Asum proximo fu^ij-o brilhante., e os Ci- 

i g^a^fíd beneficios da paz e 
-(íeilA ! Pojj-gur.saâo sSo todas 

as nossas províncias Iguáljneate felizes !  .3 .*1 n — PllSe r. ~ *-■ ■-! ^ ij^cr c111?s cjí*t?rem ne desacreditar- a 

^ A vi.. 
^ >- >• ; - m ~ ^    — Ifcr E. w v« Aj^ 4^ A 

-^hoadaj pela n/ínreza na' degtribuiçfáo 
q's fez da seos d^ns ! Porcjue desven ín- 
lof^n alguhjas os íiabjtos da Inércia ,■ ou 

la do que, Snrs- ÍZcããcior ca , não des- 
cei de «fl^gir^ne-na. triste- recordação de 
que ainda poderá ser •.pecíq.f.bada a pas 
de que até o prezente temos gozado nS" 

. utfPi r.f.- í -r -   —. Cossa Cara Patrià. 
de.POTM>i- ■ por íaaío dizer os seus sen. 

llr Tte^ ,I5P!d,é^ 0Passo ao ?,-n- tiüienfos sobr% a vinda destes «ogeifos 

otr^Sn XJrOSpSr? ^ GoMinmte do Snh e lhe ficará cbrigadissimo n seu " ^ ^ raLaiho , usiao das forças para bnm r v ^ 
riun üfíl ^ restaurao eaj breve os •estr^a* 

f^dneSSe,!lagell0/ qae.P0r. VesfS 16111 ' Já á tempos temos ouvido, que dg 
r! .Jl so,fie a P-^mcia. Há dias po- - Indicados pelo nosso Correspondente se 

. iMár^r6-* ham . 1^BS,^HS0 á osía Província . e a pooc" im- 
q- d»™os «o, malivos do 

eáres . ii., j P. ■«qoet.e» fil* .saa suppogta missão aos íem tornado 
:Sur„s il-ol^ndo r L <■' ' ■ "'ociosos na certeza do que os nossos 
aformerfa s°m duvida d'' ^ s"""*0 '.Cou,Prori=c'aiio» «iberSo"frustar 

v^ta Z do" ^•CP'"0 p« ?"í «"Ho-, o» afo'. 
r=™ ;'0 lirillianf» ' ^ í j ,giandeBses.s que amao e aeíielao ser li- 

r a súa 
"^''FT'^TM1 Wi?Nr:<{p ílõ y i r • " ^berdads , -a nao precizão que os eui- 
' q- longe de a promove- 
■ vírd dtfro l.ãW d f debVni- rem' Proourao igualar as nossas Prn- 

l;* £ ,£XTí%„tâlTÃ& dtt-'às dos TV* "«"'-qSOV.ma- 

i ' 5 cen çofupelentés vigiarão r.oin nersnírpr-í^ dorse do quanto devemos fnâs)* rmhn i ^ ; p^rspiceoia 
Ihir V4 • • ^oao^Uôba^ a conrlucta 'd esses homens ia bem eo. ^i_ai por adquirir anu^lle ds vir» *^1 ^^««4 

"iríA ,* Aa j • • & a*' >ir*- nheeidos ; nem tgo pouco ficaremos sú- 

~ «fca, fwirT.; ? Mb??íH* ' "I^r- Pifados, si os nossos oor.cõet psrma. 

r^iiTrfsr-m uoidí,s-. a—'ih"- 
ao mundo inteiro nne na Proviiioia "do 2^™""°!!'! T"'"' J" W0"."'"" 
liío Grande aina-se a Liberdadè obe- ?i f as> 6 C* r. a0 vieIentQ 

3 „ ' r • - -d 0 » - choque de buma forca irresistível • ma* 

. truwiL^"68^' "- •a"a,o'í- • aUor^ 
^ n-» . - - . mor da-PATRIA pelo fogo da LIBER- 

^ -uADE não obedecerá com facilidade aj3s 
furores^ -que se appfe^e^tarem paia 

ro^t ^eu. império^ ^ . P ' 
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C(?ftRESPQNDEN£I A S 

Snrs* Rc d(jcÁ) res* 

^•iíam meu amigo esér^Tenáè-rue do Rio 
■ " 0 " , 

- sfrtr* *~RedtíCiores 
- 

hpato ~ qjv,& "es diaê passados corre# 



ímía «obre o egado 'de ffiínBa os Ríopard^síes Tesk-íar o mtrv l 
pessoa, io, nâo so ,;ínvenlado_de pro-. BktaUcio áe S. fVI. I. eX\ 

pozito círrta vil , e loalcriada gen^ - dpp £ o qoe -com efí^i;{o-se reaüzon . éO 
cinta que pensava raancliar com |SSo depois tle moitas outras festas conélai- v 
a minba reputação ; mas também espa- rio cora o bem déset^'eubado Drema — 
b a d c p o r p a pa 1 v q t to 1 ei r óes , qoe sem o Iroismo, ou amot-^ Príria — Os Snrs 

se engasgarem eostumão engolir as maio- Jniz de'Paz, e Xo^mandaote soltarão 
res paíranbas, e voratíão-aas !ofeo/aiu- mnitos viva-^ o entre estes a Consíi- 
da qne çujara com íaoí.o , que oâ^ offen. tuicão!!! vivâo os Defensores da Liber- 
daO t>s seus próprios interesses. Por i#- dade i!l e ,V quasí de bum Í5 — 
so, bnrs. Redactores, eu pretendia não Prilhamie âevirtím^to o Crdadat Xò 

. c«zo de tgo tosca , e grosseira in- Snr. Jogo Ferrdrrdeo hain^iva ^Pe. 
ve«çao ue ajaias "V is, baixas , e .occioaaSy deração Gonslit^ional,. ò^ue m^Ptoare- 
qae somente SB empregSo em -atassafbaí ce hé concedido"» íod;^-Cidadãos de 
com língua ferina a honra -alhêa , ína- bjim .paiz livre , . oomo o -iioskf «dres- 

**]% a;,ntr,«a> e ef c,"tar P^niciosls rf- Cendo alem disto o ter a RepÃeníação " 
tal idades ; masas^ louváveis, epara jasim Racional acabado de-De^etar átal rés- 
hoaoza.s observações do Compilador n# ^ v pfljt0t |V/|3S de n sda valeraó osHes for- 
de quarta feira ib de Novembro trou- tes motivos, pois oue bm breves mo- 
xerao-mo a lembrança reraefteT-lhes a mantos se vio o Snr, Joaò Ferreira cer- ' 

certtaao encluza, cm justificação do que cado da quelles mesmos aoe .a pouco 
adiantarão para fazer-me a merce de tiabaó dado os Vivas, que acima a~ 
transcrevei-a na süa folha ou por ex- pònto, os quaes , de pois de o iniom- 
tenso, ouem samma, como íhe parecer.«, rem bastante, quizerão qua fosse á Piá- 

• oou Snrs Redactores De V... Muito téa tfesdizer-se , e o Juiz di paz. nãosS 
V ecerador e obrigado C. & - queria qaa elle -se desdíc€^se:; mas 

J.oseCarvalho gêrnardes íl'Gíla q'»® -confessasse , -qaè bêba- 
do : ao que responáeo o Gidadáb FdtreS- 

— Ò ourlo espaço de nossa'Polba não 1:3—que, ^nca o faria, i • porque n&CL 
jberthiíte a publicação dos DoeumentosJ- merecia o epiteto de -bêbado •com qoôV 
que nos enviou o nosso correspondente 0 injuriava, 2.* porque tinbs 
para comprovar a saa condição , e dcs- daçio aqaelie viva na boa fé. Tcrnou* " 
r^entir boatos derramados pel^ co'fila *'^e ® $mz de Paz, que por força o |:a« 
dos inimoraes ye malvados. Alem ddsStí v»* desfazer, e o Snr. Neri acresoenton 

d nosso correspondente Báo percíza jus- que era dcspensavel, por qnanto não 
tíficar-se par» com o» bons , e -sensatos : queria qoe a todo o tempo se dicessei que 
«s nsaledicos , e perversos podem dirl-* as AuctorldWdes -aili, constituídas tinhão 
gir-seao Cartorip db Juiz dos Orfaõ^, deixado «ra relaxação bníi! tal proce- 

é estrajiir por certidão Doatèmeníos ,C dimento. Em sumnsa Surs. RR, o Ci- 
que ali se acbão , que assaz servem pa- ^adão Fèrreir§ foi conduzido a Elatea 
ra confundir sua maldade ealeivozia, cPor b® Ir de Justiça, onde quasi- 
c que sèfo os que o nosso cort esponden- d tf mãos p^c-atas, disse . que se tinba rtpSl- " 
te por copia nos remetfeo , e se acbão vocadp no Viva qüe d'eOá,- e que por is«- 
em nosso poder para serem igualirteçle ^ desdezia ! laí fdit) temor do or» 

franqueados quem os quizer vejv " rorozor .despolismp ! Oh disgraça !,. e hé 
-pois no tesapq da Liberdade Coifátitu- 

• ^ cional q,ua se cpHimettém tae-J^rbetra^ 

, ' Bnrs< Reãacíores Medades.-qziando este Cidsdao tem m 
seo faypyjfr, ©rn &rí%&nr^t bi« a vau- c 

'Rem poncos dias* bá que presenciei çaa do mais do que d^zejaVa sem ma- 
iwiin cazo parsÍT im digno de toda5 % c^ymbra-r qae ja pedi as jaííciozasi-^sa- 
consideraçâo^poj ygp que fielmeihe l&ea- -^jgj rcflexÕes de'V Ms. de quem soà 
commuosco ,Jro|ahaj.lhés que, cora a- com t-ôda ; a C0U8Íde*éça5r^ 
quella josfiça , p'imparcialidade dt^cos- Affectapso Vfnorador ' C. 
rume lhe façâCteil ríflexões^ue J^%a- «■ - - 
rem a propozito.^ j —Com raleap se admira o nosto corres'' 

fio dia dois do correBÍe tenciojiVrSo jioadeDte de quedem, tempos Cocstjtd-^ - 



5S íb co m m eí t a o ■{ a e s ajljifrafipda^ 
.\Í£H também nas admiratqos da jio^í 

^ -Tma de Jury , com que os Snrs>Jq- 
_iz de Paz de Rio í'ardo, .e Commandan- 

to militar do pé p"3j*> a mão se consti- 
tturâo partes accusàdoras, e Juizes de 
Eacto, e de.l^ireitfí-para paniraib a- 
.cíueüe réo pelo alto 3 e impc -doavel cri' 
me de — dár -vivas a Fedei acáo Coos- • -a 
tltdcional ! M • St -va pois do exemplo 
.aoorover0,o da Cor *; e ás Aactorida- 

Nr 

d es Oesta Fxo vínculo Jury dos SnrSc 
iPaulo^ t%íünes Jtirdin] ] s. Coronel FUip» 
.rp..e. Oliveira .para a punição d0s 
que claniãp pela. Federação, Ha assim 

^que se es^paíSo as Leis , we o mais be 
peta ! Pobre L^poblicc 5 que primeiro, 
^oltaste o grito de-Viva a Federação ! 
Infelizes Depurados, que, com tanto afin- 
no tendes po.gnado pela Federação-das 
Províncias ! De? qaa ves seryeria a ín- 
"violabèlicladè d© vossas oppiniõss ? Dís- 
jgraçada Seniinella > que seria de ti ? que 
seria de vós todos , sa fôreís em Rio 
jpardo com aquell© Juia de Pa^ ? .-Quo 
penas vos arbitraria aquelle Senhor? 
iílSe o sab-@ 5 assim como também - u£s 
Ísôbeíiios ç|nc não bó da competência do 
Sajrs» coaiinandaafces rai 1 itare^engerirra- 
^ ©m o o g o c ios d a que í 1 a na turera 3 © qu© 
pestes 5 e de cxitras íntromettirnentos 
ifalvez tenhâo nassido aí intrigas , qo© 
tem privado os habitantes da q^ella w 

Viíla de gozarem" da páz e tranqníjida- 
de j qu© reina nas do mais desta dito- 
za Prpvincia. Cone 1-u irem os pois nossas 
hurniídes reflexões bradando com todas 
as forças dos jaiossos p.olmóes 3 em pre- 
sejnça do Iodas- as Auctoridades da Pro- 
víncia , e de todo o Império (nem que 
lios vejamos oa dura necessidade d? nos 

^erraosí—VIV A A' FEDEHTÂÇÂQ 

BIBLIOTECA 

GABRIEL PEREiRA BORGES,FORTES - 

j0r «' .   ra«u Simpligio íestr yer 

■que .0 SBBO^.de 3i uãq^era para graças; " 

'-^jnas os Leitore. nndõ-gi8_-do agradavel 

. - àibáJRÍ,cinarão © util, que .mãito-IEétioan» 

Vinha apro^iljr"! pra pois sefa bom 

areflefetir qQ3 qnaud^ o fotrtiigeiro a® 

Tftsofae nfo deí^a de existir ] e^one de 

pois dos dois íiiezcs'^ qao faitSo, che^ 

gará o senhor 02 , que segando" aa nó-, 

ticias vem com oara de poucos amigos,, 

tanto ao lange como ao pert-o! Se-dor- 

mirem a sonjno solto os guardadores, 

que teirt o brigacão de afogeotar os lo- 

bos, qne julgão pertencer-lhes a lã , e 
o sangue de todo o rebanho , não fal- 

tferão dezertos , e povoa^ões abaudona- 

d3s ! Não esqueça pois a seguinte dou" 

trina Quanto suai» a Justiça desagra- 

da ac. perverso mais feliz "hé a socieda- 

de ; e aonde se n5o punem promptamen- 

- te os delictos , nasce o deze jo de os com* 

meter. — Debaldo nos consaremos em 

guerrear fauãs com cs outros; se edu- 

carmos os nossos filhinhes com a prati- 

ca da.virtude , e da honra á Patria se- 

rá hum dia feliz: mas se ao contrario 

os deixarmos á redea solta emíregues a 

licença que desominão liberdade, ellcs 

so deíxarao-conduzir per paixões vio- 

lentas, e desordenadas levando a patria 

.pe abismo era abismo! — Embora se es- 

tabe|eç§o duzentas forma de goverco, 

se a Lei não tiver execução,® cs chefes 

de familia forem como muito» tem sr- 

do , e são desleixados, immoraes , e 

turbulentos Cidadãos, nunca, nunca , 

"põdens ílorecer , e-prosperar o Brazil , 

.apezar de blaver recebido da Natureza 

tudo quanto, bá de grande, ede nia— 

gesiogo ! • 

C' 

- Snrs-' Reãactores 

Rogo-Ibes o obzequio^de rae dizei em 

por si , ou por algum seu corresponden- 

te , que entendn .'dePeometrica ,Puo. 

ma que- tem nesta Seiencia a figor* 
seguinte,- 3 e por este favor 
lhes ficará : '-nfeana raenta obri- 

-gado cy. Seu " v leitor — 

-— -Ir- • , 
, •   Curioso 
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